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RESUMO: A Análise do Comportamento é 
uma ciência que se interessa pelo estudo das 
variáveis que afetam os comportamentos. O 
artigo tem como objetivo realizar uma revisão 
sistemática da literatura envolvendo as pro-
postas de terapia baseada na análise do com-
portamento aplicada dirigida a pessoas por-
tadoras de distúrbios do espectro do autismo, 
contribuindo dessa forma para uma pratica 
baseada em evidências cientificas. Trata-se de 
um estudo de modalidade exploratória, por 
meio de uma revisão integrativa da literatu-
ra, cuja delimitação de busca foi realizada por 
descritores do assunto de forma associada ou 
dissociada. A Análise do Comportamento 
(AC) contribui significativamente para o tra-
tamento e compreensão do autismo, oferecen-
do estratégias baseadas em evidências para in-
tervenções.
Palavras-chave: abordagem terapêutica-au-
tismo-analise comportamental.

INTRODUÇÃO
A Análise do Comportamento é uma ciên-

cia que se interessa pelo estudo das variáveis 
que afetam os comportamentos (TODOROV; 
HANNA, 2010). A aplicação dos princípios 
dessa ciência para a resolução de demandas 
socialmente relevantes é chamada de Análise 
do Comportamento Aplicada (BAER; WOLF; 
RISLEY, 1987), vale ressaltar não se refere ape-
nas ao autismo, mas em diversas áreas, como 
na clínica psicológica, educação, economia, 
no desempenho esportivo, dentre outros.

Normalmente é feita uma análise da função 
dos comportamentos que são importantes, 
em termos de arranjos ambientais e de variá-
veis motivacionais (consequências reforçado-
ras) para promover o desenvolvimento desses 
comportamentos (se ausentes) e seu fortaleci-
mento, se eles ainda ocorrem de maneira ru-
dimentar (SKINNER, 1968). Apesar da apli-
cação da Análise do Comportamento ocorrer 
em diversas áreas, percebe-se um crescimento 

mais significativo desse tipo de intervenção na 
área do autismo, especialmente no formato de 
Intervenção Comportamental Intensiva (VI-
RUÉS-ORTEGA, 2010).

A Análise do Comportamento Aplicada 
(ABA) estuda as variáveis que afetam o com-
portamento humano, sendo assim capaz de 
modificar através da mudança de seus ante-
cedentes, como por exemplo, algo que possa 
ter acontecido antes ter sido a causa para al-
gum comportamento e suas consequências, 
que podem ser agradáveis ou desagradáveis 
determinando a possibilidade de que ocor-
ram novamente. Para estes eventos a ABA usa 
métodos experimentais e sistemáticos de ob-
servação e mensuração dos comportamentos, 
os quais são definidos como aquelas ações dos 
indivíduos que são passíveis de serem obser-
vadas e mensuradas (MAYER,2012).

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 
um distúrbio do neurodesenvolvimento que 
atinge aproximadamente 70 milhões de pes-
soas no mundo - 1% da população mundial 
(American Psychiatric Association [APA], 
2013; Organização das Nações Unidas [ONU], 
2016; Roane, Fisher, & Carr, 2016). Devido 
aos altos índices, observa-se o aumento de 
interesse de pesquisadores e de investimentos 
para a compreensão desse transtorno, sendo 
possível a identificação precoce, e a chance de 
tratamentos cada vez mais acessíveis e efica-
zes, sobretudo na infância.

O autismo é um transtorno do desenvol-
vimento infantil caracterizado por alterações 
nas interações sociais e na comunicação e pela 
presença de interesses restritos, fixos e inten-
sos e comportamentos repetitivos (AMERI-
CAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION [APA], 
2013). Até o momento não se fala em cura para 
o transtorno, no entanto Intervenções Com-
portamentais Intensivas têm apresentado ga-
nhos significativos no desenvolvimento de in-
dividuos com esse diagnóstico desde a década 
de 1980 (BOYD; CORLEY, 2001; CAMPBELL 
et al., 1987; DAWSON et al., 2010; LOVAAS, 
1987; SMITH, 1999; VIRUÉS).
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O Transtorno possui três características 
relevantes, que podem aparecer juntas ou de 
forma separada; são essas: dificuldade de co-
municação por deficiência no domínio da lin-
guagem e no uso da imaginação; dificuldade 
de socialização; e padrões repetitivos e restri-
tos de comportamento (APA, 2013; Lemos, 
Salomão, & Agripino-Ramos, 2014).

Deste modo, o presente trabalho teve como 
objetivo realizar uma revisão sistemática da 
literatura envolvendo as propostas de terapia 
baseada na análise do comportamento aplica-
da dirigida a pessoas portadoras de distúrbios 
do espectro do autismo, contribuindo dessa 
forma para uma pratica baseada em evidên-
cias cientificas.

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de modalidade ex-

ploratória, por meio de uma revisão integrati-
va da literatura, cuja delimitação de busca foi 
realizada por descritores do assunto de forma 
associada ou dissociada. A revisão integrati-
va segundo Sousa, Silva e Carvalho (2010) é 
a mais ampla abordagem metodológica re-
ferente às revisões, permitindo a inclusão de 
estudos experimentais e não experimentais 
para uma compreensão completa do fenô-
meno analisado. Combina também dados da 
literatura teórica e empírica, além de incor-
porar um vasto leque de propósitos: definição 
de conceitos, revisão de teorias e evidências, 
e análise de problemas metodológicos de um 
tópico particular.

A pesquisa teve cunho exploratório e ocor-
reu durante o segundo semestre de 2024, por 
meio de busca nas bases de dados do Google 
Acadêmico, MEDLINE, LILACS e Scielo e em 
artigos disponibilizados online, por meio de 
revistas eletrônicas e livros físicos, com prio-
ridade em artigos e livros recentes (últimos 11 
anos) e, excepcionalmente, fora desse inter-
valo que se fazer de suma necessidade. Para 
pesquisa foram utilizados os seguintes descri-

tores: abordagem terapêutica-autismo-analise 
comportamental.

Os critérios de inclusão compreendem 
artigos em português, espanhol e inglês, que 
respondem à pergunta da pesquisa, apresen-
tem resumos completos nas bases de dados, 
disponíveis online, de forma gratuita, na ínte-
gra, publicados entre 2013 a 2024.

Como critério de exclusão adotou-se para 
aqueles artigos que não tratam do assunto de 
interesse deste estudo; artigos com clara supe-
ração de entendimento (devido a mudanças 
na abordagem, por exemplo).; artigos de fon-
tes não consolidadas e/ou de cunho não aca-
dêmico e artigos muito antigos que não sejam 
meramente conceituais.

A revisão cumpriu criteriosamente as se-
guintes etapas: formulação da questão norte-
adora; seleção de artigos tendo como base o 
ano de publicação; a seleção dos artigos por 
seus resumos e seleção pelo texto na íntegra 
e logo após, extração dos dados dos estudos 
incluídos; avaliação e interpretação dos resul-
tados e por fim apresentação da revisão do co-
nhecimento produzido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

AUTISMO
O Autismo Infantil foi definido por Kan-

ner, em 1943, sendo inicialmente denomina-
do Distúrbio Autístico do Contato Afetivo, 
como uma condição com características com-
portamentais bastante específicas, como por 
exemplo: perturbações das relações afetivas 
como meio, solidão autística extrema, incapa-
cidade no uso da linguagem para comunica-
ção, presença de boas potencialidades cogni-
tivas, aspecto físico aparentemente, normal, 
comportamentos ritualísticos, início precoce 
e de incidência predominantemente no sexo 
masculino.



4
Revista Brasileira de Ciências Humanas ISSN 3085-8178 DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178122525078

No que se refere ao termo “autismo”, sa-
be-se que não entrou no vocabulário comum 
logo e mesmo após ser “intitulado”, dificil-
mente as crianças das décadas de 1980, 1990, 
2000, eram diagnosticadas com autismo. To-
das as deficiências nessa época se enquadra-
vam na categoria de “retardo mental” e, deste 
modo, foram tratadas de forma aquém ou não 
foram tratadas de nenhuma forma na rede pú-
blica de ensino. (PEREIRA, 2019).

O autismo é um espectro, o que significa 
que os sintomas e a seriedade do transtorno 
podem variar amplamente, dependendo de 
cada pessoa. Alguns indivíduos com autismo 
têm dificuldade em verbalizar, enquanto ou-
tros têm uma fala muito avançada. Algumas 
pessoas têm dificuldade em lidar com mudan-
ça, enquanto outras se adaptam com muita fa-
cilidade em novas situações (ROCHA, 2018).

Ainda de acordo com Rocha (2018) ao lon-
go da história, o conceito de autismo passou 
a significar coisas diferentes. Inicialmente, 
estava inclusa na categoria CID que abrangia 
todos os tipos de deficiência; “Outras Dificul-
dades de Aprendizagem”. Devido pertencer a 
uma categoria vaga, as escolas públicas lida-
vam com essas deficiências de várias maneiras 
que são diferentes das estratégias frequente-
mente usadas para crianças com autismo hoje.

Hoje, o transtorno autista é encontrado no 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais, DSM-V (2014) como um sub-
tipo dos chamados Transtornos Globais do 
Desenvolvimento (TGD), acompanhados por 
outros distúrbios conhecidos como Síndrome 
de Rett (distúrbio genético do substrato que 
afeta as meninas), Transtorno Desintegrativo 
da Infância (desordem que também se mani-
festa nos primeiros anos de vida e após um pe-
ríodo de desenvolvimento normal), Síndrome 
de Asperger (desordem um pouco menos in-
capacitante, que não apresenta atraso geral de 
linguagem clinicamente significativo) e TGD 
atípico ou não especificado, o grupo mais nu-
meroso na prática clínica.

Ainda que o autismo continue sendo em 
grande parte um e ainda leve a muitos questio-
namentos a comunidade científica, é percep-
tível o aumento de estudos nas duas últimas 
décadas. Rivière (1995) atribui esses avanços 
a diversos fatores, dentre eles; os avanços na 
pesquisa neurobiológica, o aperfeiçoamento 
progressivo das explicações psicológicas e os 
fatos experimentais que eles têm, o entendi-
mento do autismo como um distúrbio do de-
senvolvimento e a introdução do conceito de 
espectro autístico, a intervenção educacional 
efetiva e procedimentos de avaliação e diag-
nóstico, o consenso interprofissional cada vez 
mais eficiente, as informações que as próprias 
pessoas com autismo e familiares fornecem de 
dentro do transtorno e, finalmente, a pressão 
exercida pelas organizações nacionais e inter-
nacionais de pais e afetados para garantir uma 
qualidade adequada nos serviços necessários 
ao longo do ciclo de vida.

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 
APLICADA
As abordagens terapêuticas e educacionais 

dirigidas a pessoas com distúrbios incluídos 
no espectro do autismo (DEA) têm sido ob-
jeto de debates frequentemente influencia-
dos por ideologias, modismos e política, por 
conta disso muitas vezes as evidências cien-
tíficas, sua eficiência e validade social são 
desconsideradas. Propostas de intervenção 
baseadas no modelo da análise de compor-
tamento aplicada (Applied Behavior Analysis 
– ABA) têm sido mencionadas como modelo 
excepcional e que tem seus resultados cientifi-
camente comprovados (KLINTWALL, 2012).

A Análise Aplicada do Comportamento, 
mais conhecida no Brasil pela sigla em inglês 
ABA (Applied Behavioral Analysis) (Camar-
go & Rispoli, 2013; Ribeiro, 2010), está entre 
as abordagens usadas como método de inter-
venção comportamental no tratamento dos 
sintomas do autismo como já foi citado acima 
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por Klintwall (2012). Existe um grande nú-
mero de metodologias de ensino intensivo da 
ABA para crianças com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), como o Modelo Denver de 
Intervenção Precoce (Early Start Denver Mo-
del), a Intervenção Comportamental Inten-
siva Precoce (Early and Intensive Behavioral 
Intervention - EIBI) e o Ensino por Tentati-
vas Discretas (Discrete Trial Teaching - DTT) 
(Roane et al., 2016; Silva, Barboza, Miguel, & 
Barros, 2019). 

A terapia ABA possui grande embasa-
mento científico e tem sido o método de in-
tervenção mais adotado, principalmente nos 
Estados Unidos e no Canadá, para promover 
a qualidade de vida de pessoas com TEA (Ca-
margo; Rispoli, 2013). Ele busca avaliar, expli-
car e modificar comportamentos. A Análise 
do Comportamento, que se estrutura sobre 
a ideia de que o comportamento é moldado 
pelo ambiente por meio das consequências. 
Desse modo, se um comportamento é seguido 
de uma consequência favorável (reforço), ele 
tende a continuar e até aumentar de frequên-
cia; mas se o comportamento não é reforça-
do, ou se o tipo de reforço usado não é mais 
gratificante, o comportamento tende a atenu-
ar e até extinguir (Camargo & Rispoli, 2013, 
Fisher & Piazza, 2015; Nascimento & Souza, 
2018, Roane et al., 2016).

A ABA foca em aprimorar comportamen-
tos específicos, como habilidades sociais, co-
municação, leitura, bem como habilidade de 
aprendizagem adaptativa, como coordenação 
motora fina, higiene, organização, capacida-
des domésticas, pontualidade e competência 
profissional. A ABA se mostra eficiente para 
indivíduos, seja ele criança ou adulto com dis-
túrbios psicológicos em diversos ambientes, 
como por exemplo, escolas, locais de trabalho, 
residências e clínicas. Também foi demons-
trado que ABA sendo aplicada de maneira 
constante pode melhorar expressivamente 
comportamentos e habilidades, tendendo a 
diminuir a necessidade de serviços especiais. 
(ANDRADE, et al, 2014)

De acordo com Oliveira Neto (2013), o 
objetivo da terapia ABA é aumentar os com-
portamentos que são benéficos e diminuir os 
que são prejudiciais ou que possam afetar o 
aprendizado. O reforço positivo é uma das 
principais táticas utilizadas na ABA; funcio-
nando da seguinte forma, quando um com-
portamento é seguido por uma recompensa, 
provavelmente a pessoa repetirá esse compor-
tamento, entende-se então que com o tempo, 
isso implicará em uma mudança positiva de 
comportamento. (PEREIRA, 2019)

Para maior entendimento de como fun-
ciona, primeiro, o psicólogo identifica um 
comportamento que ele tenha como objeti-
vo, a partir daí sempre que o indivíduo usa 
o comportamento ou habilidade de maneira 
positiva, o mesmo recebe uma recompensa, 
vale lembrar que o bônus deve ser significati-
vo para o indivíduo , podendo incluir elogios, 
brinquedo, livro, assistir um programa de tv, 
ir a um local que goste, como playground. 
(ANDRADE, et al, 2014) 

Para saber se o método está sendo eficiente 
para o indivíduo, é necessário observações e 
exames constantes. O profissional responsável 
deve elaborar ricos em detalhes, a partir daí 
coletar dados e identificar se está acontecendo 
melhora das habilidades almejadas. Lembran-
do que, o método ABA só deve ser aplicada 
por profissionais na área de análise compor-
tamental com experiência supervisionada e 
prática no método para pessoas com autismo. 
As experimentações originais da terapia com-
portamental trouxeram algumas vantagens 
importantes ao clínico: ele foi treinado na ob-
servação de comportamentos verbais e não 
verbais, tanto em casa, como na escola ou no 
consultório, o que é fonte de dados relevantes.

A partir das análises entende-se que re-
compensas positivas animam a pessoa a conti-
nuar usando determinada habilidade e com o 
tempo, podendo levar a uma mudança defini-
tiva do comportamento. Já o reforço negativo 
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ocorre de maneira contrária. Sempre que um 
comportamento que saia do controle acon-
tecer, um reforço negativo é atribuído, como 
uma repreensão, ou, nos tempos mais antigos, 
castigos. (OLIVEIRA NETO, et al, 2013)

Reiterando o trecho acima, Skinner (2006) 
afirma,

Quando um comportamento tem o tipo de 
consequência chamada reforço, há maior 
probabilidade de ele ocorrer novamente. 
Um reforçador positivo fortalece qualquer 
comportamento que o produza: um copo 
d’água é positivamente reforçador quando 
temos sede e, se então enchemos e bebemos 
um copo d’água, é mais provável que volte-
mos a fazê-lo em ocasiões semelhantes. Um 
reforçador negativo revigora qualquer com-
portamento que o reduza ou o faça cessar: 
quando tiramos um sapato que está aper-
tado, a redução do aperto é negativamente 
reforçadora e aumenta a probabilidade de 
que ajamos assim quando um sapato estiver 
apertado (SKINNER, 2006, p. 43).

Em contradição a Oliveira Neto (2013) é 
importante lembrar que no que diz respeito 
aos reforços negativos, deve ser esclarecido 
não se trata de punição; o reforço negativo é 
prévio à resposta de fuga ou escape que deve 
ser reforçada; enquanto a punição é um estí-
mulo aversivo que ocorre após a diminuição 
do comportamento. É importante observar 
que a punição não é usada pelas técnicas de 
modificação de comportamento, uma vez que 
ja se comprovou que quando comportamen-
tos são punidos não são extinguidos, mas su-
primidos, enquanto a punição é uma ameaça 

presente e pode aumentar a agressividade, es-
pecialmente em crianças.

Petersen e Wainer (2011) destacam a im-
portância dos reforçadores na implementação 
das técnicas ABA e propõem regras básicas 
que devem ser levadas em consideração na 
escolha dos reforçadores para uso em progra-
mas de intervenção, para que eles sejam efi-
cazes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto ao longo do trabalho 

pode-se observar que a Análise do Comporta-
mento (AC) contribui significativamente para 
o tratamento e compreensão do autismo, ofe-
recendo estratégias baseadas em evidências 
para intervenções, como desenvolvimento de 
habilidades sociais como: comunicação, inte-
ração e cooperação.

Contribuindo também para redução de 
comportamentos como automutilação, agres-
sividade e estereotipias assim como o aumen-
to da independência, corroborando para de-
senvolvimento de habilidades para vida diária 
e autonomia.

Para que se obtenha respostas é necessá-
rio o uso de técnicas especificas e assertivas, 
como análise de cadeias comportamentais e 
auxiliam na identificação de sequências de 
comportamentos, condição de resposta que 
orienta o ensino de respostas adequadas a es-
tímulos; e o reforço positivo onde se faz uso 
de recompensas para incentivar comporta-
mentos desejáveis.
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